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EditorialEditorial
    Essa e-zine pretende atravessar a história do Partido dos Panteras Negras em

seus menores detalhes, passar por suas maiores contribuições que provocam o

poder hegemônico até os dias de hoje como uma assombração, uma memória viva

nas mentes não só dos aflitos que retiram suas forças de um passado de lutas

vitoriosas, mas também daqueles que um dia tiveram seus poderes ameaçados por

um grupo de oprimidos que ousaram lutar por seus direitos, ousaram lutar por

aquilo que mereciam e não só pelo que conseguiriam de acordo com a boa vontade

de seus opressores.

    É importante ressaltarmos esse tema na atualidade, pois a luta pelos direitos

dos negros e da classe trabalhadora permanece desde a época em que o partido

foi ativo, oficialmente entre 1966 e 1982, protagonista no mundo. Desde então

reformas foram concedidas, valores foram revisitados, porém a desigualdade

permanece, talvez um pouco menor, mas não o suficiente, já que esta nem deveria

existir.

   Os panteras aparecem na história lutando por isso, o fim das desigualdades

entre as pessoas, com um forte apelo racial, mas como iremos demonstrar nas

próximas páginas não se limitaram a apenas isso, pois entenderam que a luta

entre as raças é a mesma que a luta de classes, enquanto a classe dominante

permanecer no poder, não poderá haver um verdadeiro fim do racismo e de outras

injustiças, pois estes até os dias de hoje gastam o dinheiro que um dia fora

produzido pelos escravizados pretos.

    Mostraremos aqui em que condições os revolucionários lutaram em seu país,

como agiam e por quais inspirações o faziam, suas vitórias e suas derrotas, como

chegaram tão longe e conseguiram tanta repercussão entre as mais diversas

esferas da sociedade, até se tornarem um símbolo atemporal da luta de uma

classe oprimida.
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ESCOPO POLÍTICO

Seguindo uma acentuada tradição

artificial política de constituídos

líderes, é evidente em uma moldada

pátria no novo mundo a peregrinação de

manifestáveis homens excepcionais e sua

ação civilizatória; Uma América do

destino de livres sonhos dos seus

renegados peregrinos e da sua sucessiva

concretização em wasps. 

Da experienciação política em laboratório de seu passado, a americana engenharia

política dos poderes efetua o intercâmbio de sistêmicas dadas ao fracasso do antigo

regime como tendências solucionais únicas do seu destino (paranoia evitadamente

consideradas em âmbito empregatício de centralizador déspota em suas imposições)

e do emprego arquitetônico das antigas democracias gregas (e também farseadas

em seu destino fatalista como primeira democracia) como desafio de aplicabilidade

em um extenso território nacional de crescente aspirações dos seus novos

herdeiros de um mundo excepcional de plenos proprietários. Como característico de

uma história dada ao sucesso de seus homens feitores, o escopo de movimentos

sociais e o corporativismo das facções – solucionadas em sua própria pluralidade

de existências conjuntas em delegação – se tece aos vieses característicos de uma

sociedade criada intrinsicamente à realidade de fatores civis ao corpo de indivíduo

em unidade da garantida propriedade privada (e reforçada inalienavelmente no

corpo da constituição) e da religiosa tolerância dados como exercício político de

defesas inalienáveis como a posse e o patrimônio privado.

A primeira página da Constituição dos Estados
Unidos - National Archives 
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Tomando novo diagnóstico de seus novos moradores, o ideário

individualista e ascendente do self made man trama as narrativas

expansionistas das compras do Oeste e da distribuição consequente de

terras aos migrantes e excedentes dotados de pauperização, adquirindo

posteriormente com o manifesto de sua excelência civilizatória e política

os territórios da Flórida, Califórnia, Texas e aspirações das totalidades

continentais do Canadá.

Toma-se em história a aplicabilidade de uma vencedora nação de uma oposta

história – a direção ao progresso inevitável do seu destino irradiador ao mundo

em tecer das eras modernas. Adotando ao federalismo em conferência dos

vocacionais nomes fundadores da nação, a autonomia entre os federados

teorizava a flexibilidade negocial de seus votos frente à união e ao voto,

inicialmente sonhado nacionalmente como sufrágio universal dos simples homens

vindos para a nação, demanda posteriormente concluída aos homens brancos da

nação com Andrew Jackson, (em figurativo máximo do homem construtor do Oeste

à simplicidade do tipo cowboy habitado nas grandes aventuras dos anexados

novos estados do sul) defensor de invasões à propriedades indígenas. 

Como projeto sempre excluído do projeto

de uma nação, os negros norte-

americanos tiveram sua caça e

degradação como propriedade funcional

do latifúndio proprietário do Sul em sua

economia predatória de excedentes -  

usando dos maiores números de navios

negreiros em auges produtivos que davam

brilhante ofício proto-industrial ao país,

seguido da "questão de tempo" de iniciaL

posicão omissa da abolição entre os

bancários nortistas e sua tamanha

negligência com fugidos de rotas

divisionais. 
imagem filme Harriet (2019)4



  Como alternativa, então, cria-se a Libéria

norte-americana, comprada

territorialmente de terras africanas dos

seus retirados compulsoriamente

escravizados e toma-se como projeto o

transporte de sua exclusão como simples

excedentes numerais problemáticos de uma

desenhada nação à excepcionalidade em

problemática visualização do outro. Ao

cenário de uma guerra entre seus comuns

civis dividido entre dois projetos de

produção da indústria nacional e seu

caráter de nacional escolhas, o Sul –

representado pela forte presença da

Carolina do Sul, Flórida, Texas se reúne em

confederação após a vitória do

abolicionista Abraham Lincoln, forma de

programa político pioneiramente rejeitada

pela causa de grande agrupação despótica

de grandes regiôes e informalidade do

projeto.

Também com apoios e desapoios em

posições internacionais, a guerra vê-se

ao mundo ao mero espectro de elevadas

tarifas entre bancários e fazendeiros,

atrapalhando o fornecimento

algodoeiro ao mundo. Com o desafio do

ajuste de país, Lincoln proíbe a forma de

confederativa e inclui no espírito da sua

política o discurso da grande casa – e

quase fraterna – dividida de uma

necessária convocação de união

nacional. Com o desafio do ajuste de

país, Lincoln proíbe a forma de

confederativa e inclui no espírito da sua

política o discurso da grande casa – e

quase fraterna – dividida de uma

necessária reconvocação de união

nacional. 

copyright 1941 by Addison T. Smith

Estados Unidos em 1856: em rosa, os
estados não escravistas, em cinza, os

escravistas
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 Os Panteras Negras estabeleceram uma plataforma coesa, na qual seus propósitos partidários

foram definidos por meio de um plano composto por 10 pontos. Esse conjunto de diretrizes

abrangeu requisitos essenciais como a busca por liberdade, acesso à terra, moradia condigna,

oportunidades de trabalho e educação, bem como outros objetivos de significativa importância.

Além do programa de 10 pontos, foi também instituído as regras do partido. Inicialmente eram

10 regras, mas posteriormente, no final de 1968, esse número passou para 26 regras no total

em nova publicação pela Sede Nacional, que deveriam ser seguidas por todos os membros

independentemente de sua posição dentro do partido e, em casos de descumprimento, o membro

teria de lidar com ações disciplinares, como sua expulsão ou até físicas em casos mais graves.

 Regimento Interno

 Abolida a escravidão e excluído dos ambientes públicos, o negro americano sofreu do

apartheid, grosseiramente estancado na sociedade sulista - sendo reforçadamente

estratificado através de movimentos como a Ku Kux Klan, movimento em resguarda de

familiares dos derrotados confederados – e seu reforçado afastamento ao ambiente

de convívio do branco e de todas as outras esferas – e nas nortistas, contrastando

com uma finesse do antigo senhor branco que sentia falta de devoção e admiração do

negro tenazmente feito em símbolo de tamanha humilhação. Assim, em séculos, toda a

organização social de um país foi reprimida – como da imensa dificuldade sindical,

superando em mínima voga do New Deal de 1933 em custo de uma imensa massa

paupérrima de desempregados suscetíveis aos simples acordos e negociações em

regulação intermediária do Estado em conflitos sindicais e do mercado. Para os

negros, os direitos civis certamente nunca foram de comum acesso antes de 1964,

quando em primeira vez a cena nacional se vê em influência da luta e do partido dos

panteras negras em nascimento compelido por tamanha violência policial em sua

perseguição e opressão do negro em país construído pelos brancos - em castas tão

evidentes que se davam como contrárias às aspirações falsas de liberdade pelos seus

fundadores pais em seus papéis de criação. 
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PROGRAMA DOS 10 PONTOS DO PARTIDO

“1º Queremos liberdade. Queremos o poder para determinar o destino de nossa

Comunidade Negra.

2º  Queremos emprego para nosso povo.

3º Precisamos acabar com a exploração do homem branco na Comunidade Negra.

4º  Nós queremos moradia, queremos um teto que seja adequado para abrigar seres

humanos.

5º Nós queremos uma educação para nosso povo que exponha a verdadeira natureza

da decadente sociedade Americana. Queremos uma educação que nos mostre a

verdadeira história e a nossa importância e papel na atual sociedade americana.

6º  Nós queremos que todos os homens negros sejam isentos do serviço militar.

7º  Nós queremos o fim imediato da brutalidade policial e assassinato do povo preto.

8º  Nós queremos a liberdade para todos os homens pretos mantidos em prisões e

cadeias federais, estaduais e municipais.

9º Nós queremos que todas as pessoas pretas quando trazidas a julgamento sejam

julgadas na corte por um júri de pares do seu grupo ou por pessoas de suas

comunidades pretas, como definido pela Constituição dos Estados Unidos.

10º Nós queremos terra, pão, moradia, educação, roupas, justiça e paz. E como nosso

objetivo político principal, um plebiscito supervisionado pelas Nações-Unidas a ser

realizado em toda a colônia preta no qual só serão permitidos aos pretos, vítimas do

projeto colonial, participar, com a finalidade de determinar a vontade do povo preto

a respeito de seu destino nacional.”

O programa foi escrito em 15 de outubro de 1966, logo quando o partido foi criado por

seus fundadores: Huey Newton e Bobby Seale.

OS PANTERAS NEGRAS
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REGRAS DO PARTIDO PUBLICADAS EM 7 DE SETEMBRO DE
1968 NO JORNAL DO PARTIDO “THE BLACK PANTHER”.

“Cada membro do PARTIDO PANTERA NEGRA em todo este país da América racista deve 

respeitar estas regras, como membro funcional deste partido. Membros do COMITÊ

CENTRAL, EQUIPES CENTRAIS e EQUIPES LOCAIS, incluindo todos os capitães subordinados

seja à liderança nacional, estatal ou local do PARTIDO PANTERA NEGRA, fará cumprir

estas regras. A duração das suspensões, ou de outras ações disciplinares necessárias

devido à violação dessas regras, dependerá das decisões dos comitês e equipes

nacionais, estatais ou metropolitanas onde as ditas regras ou regras do PARTIDO

PANTERA NEGRA foram violadas. Cada membro do partido deve conhecer estas regras

verbatim, de cor. E aplicá-las diariamente. Cada membro deve reportar qualquer

violação dessas regras à sua liderança, ou será contrarrevolucionário e também

sujeito a suspensão pelo PARTIDO PANTERA NEGRA.

AS REGRAS SEGUINTES SÃO:

1. Nenhum membro do partido deve ter narcóticos ou maconha em sua posse enquanto

estiver trabalhando para o partido.

2. Qualquer membro do partido encontrado injetando narcóticos será expulso do

partido.

3. Nenhum membro do partido pode estar bêbado enquanto faz o trabalho cotidiano do

partido.
8
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7. Nenhum membro do partido pode ter uma arma em sua posse enquanto bêbado, ou sob

efeito de narcóticos ou de maconha.”

8. Nenhum membro do partido cometerá quaisquer crimes contra outros membros do

povo PRETO como um todo, e não poderá roubar ou tomar nada do povo; nem mesmo uma

agulha e um pedaço de linha. Sobre esse ponto, ver também 9. Para todas as irmãs e

irmãos que têm armas.

9. Quando presos, membros do PARTIDO PANTERA NEGRA darão apenas o nome e o endereço

e não assinarão nada. Os primeiros socorros jurídicos devem ser compreendidos

por todos os membros do Partido.

10. O Programa e Plataforma de Dez Pontos do PARTIDO PANTERA NEGRA devem ser

conhecidos e compreendidos por cada membro do Partido, incluindo todos os outros

materiais do PARTIDO PANTERA NEGRA.”

4. Nenhum membro do partido violará regras relacionadas ao trabalho administrativo,

aos encontros gerais do PARTIDO PANTERA NEGRA e aos encontros do PARTIDO PANTERA

NEGRA, EM QUALQUER LUGAR.

5. Nenhum membro do partido apontará ou disparará uma arma desnecessariamente ou

acidentalmente em direção a qualquer um que não seja o inimigo.

6. Nenhum membro do partido pode se unir a qualquer outro exército ou força que não

seja o EXÉRCITO PARA A LIBERTAÇÃO PRETA.
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IDEOLOGIA DO
PARTIDO

FRANTZ FANON E OS “CONDENADOS DA
TERRA”

 Frantz Fanon foi um pensador, médico, psiquiatra e

ativista político marxista do século XX, nascido na

Martinica. Lutou ativamente pela libertação da Argélia

da dominação colonial francesa e produziu diversas

obras anticoloniais e anti-imperialistas de espírito

revolucionário. O Partido dos Panteras Negras estava

intrinsecamente relacionado aos princípios de Fanon,

especialmente à sua obra "Os Condenados da Terra". O

livro discute como o colonialismo não apenas explora

economicamente as populações colonizadas, mas também

os subjuga psicologicamente gerando uma perda de

identidade e autoestima. Ele argumenta que a violência

pode ser um meio de desafiar essa opressão e recuperar a

dignidade. 

Os Panteras Negras adotaram uma abordagem "fanonista". Eles enfrentaram o

racismo estrutural e a brutalidade policial nos Estados Unidos, inspirados pelo livro

de Fanon, entre outros, acreditavam que a luta armada era uma forma de resistência

legítima contra um sistema opressor.
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 A ideia de usar a violência como instrumento de libertação pessoal e coletiva

apresentada por Fanon, ressoou profundamente com os objetivos do partido.

Assim como ele enfatizava a importância de reafirmar a identidade cultural das

populações colonizadas, os Panteras Negras promoviam o orgulho negro e a

conscientização sobre a história e a cultura afrodescendente nos Estados Unidos.

Os Panteras Negras se nutriram diretamente dos ensinamentos de Fanon, sua

análise das dinâmicas coloniais e suas propostas de resistência os influenciaram

a abraçar táticas radicais e a buscar a liberdade e a igualdade através da ação

direta e do empoderamento da comunidade negra.

Foto: Bettmann Archive / Getty Images

MAO ZEDONG E “O LIVRO VERMELHO”

    Proeminente líder revolucionário chinês, comandou a Revolução Chinesa e fundou

a República Popular da China, país socialista que bebe de suas contribuições até os

dias de hoje. O Partido dos Panteras Negras, encontrou inspiração nas ideias e

táticas maoístas, adaptando-as para a luta contra o racismo sistêmico e a opressão

racial nos EUA, sendo “O Livro Vermelho” conjunto de citações do ex-presidente, um

dos livros mais importantes para a formação do partido e de seus membros. 11



 Mao Zedong enfatizou a importância da luta armada, da autodefesa e da guerrilha

como meios de derrubar regimes opressivos e alcançar a emancipação. Esses

princípios encontraram eco nos Panteras Negras, que também adotaram a

autodefesa armada como forma de enfrentar a brutalidade policial e a

desigualdade racial. A "Patrulha da Polícia da Comunidade", por exemplo, refletia a

ideia de resistência armada de Mao como um meio de proteger a comunidade negra.

Além disso, a ênfase maoísta na mobilização das massas e na educação política

influenciou as ações dos Panteras Negras, além da criação de programas de

assistência social, como refeições gratuitas para crianças e clínicas de saúde,

visando a ajudar e conscientizar a comunidade negra sobre seus direitos e sua

história. A crítica de Mao ao imperialismo também encontrou ressonância nos

panteras, que não apenas lutavam contra o racismo, mas também viam a opressão

racial nos EUA relacionada ao imperialismo global e à exploração neocolonial,

especialmente na África. 

 Em síntese, o impacto de Mao Zedong no Partido dos Panteras Negras foi evidenciado

pela adoção de elementos chave de sua filosofia revolucionária. Embora as

realidades fossem diferentes, a abordagem maoísta de luta armada, mobilização das

massas, educação política e crítica ao imperialismo ajudou a moldar a identidade e

as ações dos Panteras Negras em sua busca por igualdade racial e justiça social.

Domínio público Mao Zedong y Robert F. Williams12



Comunicação do partido
   O grupo viu a importância de ocupar todos os espaços possíveis, decidindo

ocupar também os espaços de mídia, sobretudo a mídia impressa. A partir desse

ponto, em 1967 criam o jornal The Black Panther com o objetivo de denunciar  

assassinato de Denzil Dowell por policiais.  Nele, suas ações e visões políticas

passam a serem divulgadas, e a  união entre teoria e prática se faziam presentes.

A importância dada a educação revolucionária pelos Panteras Negras também se

fazia presente, de modo que sua mídia funcionava como um elemento de caráter

pedagógico dentro de sua militância. Além disso, em muitos momentos a

importância de uma educação revolucionária era de fato colocada no jornal,

como na publicação “A escola de libertação do ponto de vista de uma mãe”,

publicada em junho de 1969 no The Black  Panther.  

   A maioria das páginas continha

informes do partido e suas deliberações,

como divulgação dos comícios dos

militantes – ainda que o jornal

contivesse assuntos diversos.

Reportagens sobre os programas de

assistência do partido e seu

funcionamento interno também eram

divulgados. Com publicações semanais e

artigos em que os membros defendiam seu

posicionamento político, o The Black

Panther ganhou grande destaque,

politizando a população pobre e negra

norte-americana.  
13
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Davis frequentou a Universidade Brandeis, onde estudou filosofia e foi exposta a ideias radicais e à

luta por justiça social. Ela continuou seus estudos na Universidade da Califórnia, em San Diego,

onde obteve um doutorado em filosofia. Nos anos 60 e 70, Davis e tornou uma figura proeminente no

movimento pelos direitos civis e na luta contra a opressão racial, e em 1969 se tornou membro

ativo do Partido Comunista dos Estados Unidos e também era associada aos Panteras Negras, sendo

demitida da Universidade da California. 

Angela Yvone Davis é uma renomada ativista dos

direitos civis, escritora e acadêmica que

desempenhou um papel fundamental na luta por

justiça social, igualdade racial e direitos

humanos nos Estados Unidos. Nasceu no dia 26 de

janeiro de 1944 em Birmingham, Alabama ,DENTRO

DE UM CONTEXTO DE UMA forte segregação e

discriminação racial. 

Em 1970, Davis ganhou notoriedade quando foi acusada de se envolver em um tiroteio que resultou na

morte de um juiz e de vários prisioneiros. Ela tornou-se uma fugitiva e foi colocada na lista dos dez

criminosos mais procurados pelo FBI nos Estados Unidos. No entanto, após 16 meses na

clandestinidade, ela foi capturada e levada a julgamento. Em 1972, ela foi absolvida de todas as

acusações criminais, e sua libertação foi celebrada por ativistas em todo o mundo.

MEMBROS NOTÁVEIS

Após sua libertação, Angela Davis continuou seu

ativismo e sua carreira acadêmica, lecionando

em várias universidades e escrevendo diversos

livros sobre questões de justiça social,

feminismo, marxismo e direitos humanos. Em

1980 se candidatou a vice-presidência dos EUA

ANGELA DAVIS

14 Imagem retirada de boitempoeditorial

Imagem retirada de insider.pt

Texto feito por Ana Albieri fonte utilizada:
https://brasilescola.uol.com.br/filosofia/angela-davis.htm 



Desde cedo, Hampton desenvolveu um profundo senso de

justiça social e começou a se envolver em atividades políticas

e de defesa dos direitos civis. Se formou na Proviso East High

School em 1966, logo se matriculou na Triton Junior College,

onde se formou em direito, ele era conhecido por sua oratória

habilidosa e sua dedicação à luta contra a brutalidade

policial, a discriminação racial e a desigualdade social. 

Hampton desempenhou um papel crucial na

formação de coalizões entre grupos étnicos e

na promoção da solidariedade entre as

comunidades afro-americanas e latinas em

Chicago. Ele também liderou iniciativas

comunitárias, incluindo programas de

alimentação para crianças e serviços médicos

gratuitos, que visavam melhorar a qualidade

de vida das pessoas em bairros

marginalizados.

 Em 4 de Dezembro de 1969 faleceu devido um

ataque policial em seu apartamento, foi morto

a tiros pela polícia. O FBI estava envolvido na

operação, e muitas questões sobre o incidente

permaneceram sem resposta. A morte de Fred

Hampton gerou indignação e protestos em todo

o país. Ele se tornou um símbolo da luta

contra a injustiça racial e a brutalidade

policial. Sua influência e legado continuam a

inspirar ativistas na luta por direitos civis e

justiça social.

FRED HAMPTOM

Fred Hampton discursando na convenção dos Panteras
Negras em Chicago em 1969.

(Chicago Tribune/Getty Images)
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 Robert Bobby Seale foi um ativista e escritor

importante na história do movimento pelos direitos

civis e do poder negro nos Estados Unidos. Ele nasceu

em 22 de outubro de 1936, em Dallas, Texas. Ele é mais

conhecido por ser um dos fundadores do Partido dos

Panteras Negras e por seu papel na luta pela

igualdade racial e social nas décadas de 1960 e

1970.Seale cresceu em um ambiente de segregação

racial no Texas e depois se mudou para a Califórnia.  

 Na década de 1960, ele se tornou um ativista comprometido na luta contra a opressão racial e a

brutalidade policial. Em 1966, Seale, juntamente com Huey P. Newton, cofundou o Partido dos Panteras

Negras para Autodefesa em Oakland, Califórnia. O partido tinha como objetivo combater a opressão

racial e promover a igualdade por meio da autodefesa e da ação comunitária. 

Seale ficou conhecido como um dos “Oito de Chicago”

sendo o oitavo homem acusado pelo governo dos

Estados Unidos de conspiração a protestos

contraculturais, onde foi julgado com outros sete

ativistas, embora seu caso tenha sido

posteriormente separado dos demais. O juiz tratou-o

de maneira injusta e autoritária, levando Seale a ser

algemado e amordaçado no tribunal. Esse incidente

chamou a atenção para o tratamento injusto que os

ativistas afro-americanos enfrentavam no sistema

judicial. Após o acontecido foi condenado a quatro

anos de prisão por desacato ao tribunal, mas logo

em seguida sua sentença foi anulada. Bobby Seale e Huey P. Newton - Domínio Público

robert Bobby Seale

1
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(Photo by © Ted Streshinsky/CORBIS/Corbis via Getty Images)

Texto feito por Ana Albieri fonte utilizada:
https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Bobby_Seale  



Huey Percy Newton foi um ativista e revolucionário afro-

americano e cofundador do Partido dos Panteras Negras

que lutava pelos direitos civis e pela igualdade racial nos

Estados Unidos na década de 60. Nasceu em 17 de fevereiro

de 1942, em Monroe, Estados Unidos. ewton se mudou ainda

durante sua infância para Oakland onde se formou na

escola secundaria e ingressou na Universidade da

Califórnia filiando-se à Organização Afro-Americana

visto que durante sua adolescência sofreu violência

policial diversas vezes.

Em sua vida acadêmica foi inspirado pelas ideias de Malcolm-X

(ativista dos direitos humanos), Newton conhece e desenvolve

uma parceria com Bobby Seale em outubro de 1966. Inicialmente, a

ideia era acabar com a brutalidade policial e conscientizar os

negros sobre seus direitos, pois Huey tinha um conhecimento

amplo do código penal e da constituição e então começou a

organizar reuniões onde dizia aos cidadãos sobre o direito legal

de estarem armados para sua própria defesa, contra as

praticas racistas das autoridades. 

Em 1967 foi preso e acusado de assassinato, após um confronto

armado com a polícia, onde saiu ferido por uma bala. Seu

julgamento resultou em uma condenação por crime culposo em

1968, que desencadeou uma campanha internacional de

solidariedade e protestos em seu nome, durante seu tempo na

prisão, continuou sendo um líder intelectual e político, logo em

1970 foi libertado após outro julgamento.

Huey Percy Newton  

Com isso, em seguida ele continuou trabalhando na luta pelos direitos civis e pela justiça social. Ele escreveu

vários livros e continua sendo um defensor dos direitos humanos e da igualdade. Em 1970 foi preso acusado de

tortura e assassinato de Alex Rackley, contudo não existiu um veredito conclusivo e as acusações por fim

foram retiradas.

Foto de Huey P. Newton sentado em uma cadeira de
vime por Blair Stapp

17

(Photo by David Fenton/Getty Images)

Texto feito por Ana Albieri fonte utilizada: https://pt.m.wikipedia.org/wiki/Huey_Newton  



THE BLACK
PANTHER CULTURE

"Este filme explora a história
de Fred Hampton, líder do

Capítulo de Chicago dos Panteras
Negras, e a influência do FBI em
sua morte. O filme examina as

táticas de vigilância e
desinformação usadas para
desmantelar o movimento.”

Cinema 

  “Judas and the Black Messiah," foi um filme

lançado em 2021, que aborda a história do líder do

Partido dos Panteras Negras, Fred Hampton. O

enredo segue sua relação com Willian O’Neal, um

informante do FBI que se infiltrou no grupo,

culminando no assassinato de Hampton.

   O filme explora as ações do movimento, incluindo

programas de assistência comunitária, e destaca a

importância de líderes carismáticos como Hampton

para a coesão e mobilização do grupo. Também

enfatiza a espionagem e perseguição

governamental, com O’Neal auxiliando o FBI,

resultando na trágica invasão à casa de Hampton e

sua morte. O título faz referência à traição bíblica

de Cristo e ambos os casos ilustram traição de

indivíduos manipulados pelas autoridades. Apesar da

morte de Hampton, o filme ressalta sua resistência

e memória, impulsionando a luta contínua por justiça

social e igualdade racial.

Melhor Ator Coadjuvante para Daniel Kaluuya 

Representação Cultural e Identidade Visual

Judas e o Messias Negro (2021) Capa do filme
canadense (CineMatrial.com)
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Em relação à estética e visual dos personagens, o filme

imerge nos anos 70, retratando trajes e elementos

típicos da época, como sandálias plataformas e calças

boca de sino. O destaque maior recai na relação entre o

estilo dos personagens negros e sua expressão de

identidade. Através do símbolo do black power, é

possível perceber a transformação na visão e

comportamento desses jovens ativistas, que enfrentam o

racismo sistêmico enquanto reafirmam sua identidade

negra.

A história do filme "Infiltrado na Klan" é

inspirada em memórias reais de Ron Stallworth,

um policial negro de Colorado Springs, que

secretamente investigou a Ku Klux Klan. O

enredo adapta essa história verídica para criar

o filme.
Ao assistir o filme, referências ao movimento

dos Panteras Negras podem ser identificadas,

tanto de forma direta (com a aparição de

ativistas e membros do partido, como o Kwame

Ture) quanto indireta (através de estética e

estilos dos personagens).

“Precisamos ter um amor infinito ao povo
negro aonde quer que ele esteja, TODO O

PODER AO POVO!”

-Kwame Ture, “infiltrados na klan” (2018) -spike lee

Cartaz promocional - filme “Infiltrados  na Klan” (2018)
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Ron e Patrice - “Infiltrados na Klan“ (2018) Divulgação

Stokely Speaks: From Black Power to Pan-Africanism



  O nascimento do Hip-Hop na mesma década em que os

Panteras Negras estavam no auge de seu ativismo revela

conexões claras entre as letras do Hip-Hop e as ideias do

movimento. Artistas como Tupac Shakur, Public Enemy e N.W.A.

deram continuidade à mensagem dos Panteras, usando a

música como um veículo para expressar as aspirações e

frustrações da comunidade negra. Suas letras pregavam

empoderamento, conscientização e solidariedade, mantendo

vivo o espírito de resistência dos Panteras.

   Na transição dos anos 60 para os 70, marcada por

tensões da Guerra Fria, o conflito no Vietnã e levantes

populares, surge o Hip-Hop, especificamente no Bronx,

Nova Iorque, como um movimento de contracultura. Sua

origem está ligada aos Black Panthers, ambos emergindo

em meio à marginalização das comunidades e buscando dar

voz a uma população oprimida e silenciada, respondendo à

brutalidade policial e ao racismo sistêmico que afetava

os negros.

Hip-Hop e 2Pac

Tupac Shakur   (1971-1996) 

Tupac Shakur, um renomado rapper, ator e

ativista americano, deixou uma marca

duradoura na história do hip-hop com suas

letras impactantes e politicamente

carregadas. Ele demonstrava um profundo

envolvimento com as questões sociais e

políticas em suas músicas, abordando temas

como violência, pobreza e injustiça. 
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SUMARE, Halifu. The Africanist aesthetic in global hip-hop: Power moves. Springer, 2007.
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A relação de Tupac com os Panteras Negras estava

enraizada em sua própria história. Sua mãe, Afeni

Shakur, foi uma ativa membro do partido nos anos 60,

desempenhando papéis importantes, incluindo a

provisão de programas de alimentação para

crianças, promoção da educação política e combate à

opressão racial. A história também conta que Afeni

estava grávida de Tupac quando foi presa em 1969

como parte do "Julgamento dos 21 Panteras",

enfrentando acusações relacionadas a atividades

políticas e conspiração. 

A forte influência dos Panteras Negras na arte de Tupac é evidente em suas músicas, que estão

alinhadas com as ideias do movimento. Embora não tenha sido um membro formal, ele

compartilhava as preocupações e a luta do partido, e suas músicas refletiam essa conexão.

“Changes” - 2Pac

Uma das músicas mais populares de Tupac, "Changes", nela se
discute as dificuldades enfrentadas pela comunidade negra,

abordando questões como a pobreza, a brutalidade policial e a luta
por justiça. Na música, Tupac menciona explicitamente os Panteras
Negras e outros elementos da história afro-americana, ressaltando

a importância de aprender com o passado para criar um futuro
melhor.

Confira através do QR Code  nossa playlist Panthera!

Afeni Shakur, image: The Freedom Archives
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2PAC - Changes [2018] Prod. by SLAPSTAR



   Emory Douglas, artista nascido em 24 de maio de

1943, ficou conhecido por suas ilustrações

engajadas que definiram a estética visual do

movimento dos Panteras Negras. Como Ministro da

Cultura do partido em 1966, ele criou layouts,

capas de jornais e panfletos que retratavam

cenas de protestos, resistência, justiça social e

igualdade racial. 

   Douglas incorporou características de sua comunidade e estética cubana em sua obra, utilizando

imagens icônicas, simplificação gráfica, contrastes de cores e foco na mensagem. Seu engajamento

político era evidente. Sua arte desempenhou um papel fundamental na construção da imagem pública

dos Panteras Negras e na disseminação de suas mensagens políticas.

Sua influência persiste, impactando artistas

contemporâneos e movimentos como o Black Lives

Matter (BLM). A estética visual de Douglas é

incorporada por artistas do BLM para contar

histórias visuais que representam a experiência da

comunidade negra, destacando questões de injustiça e

desigualdade. Uma colaboração notável foi com Spike

Lee, cineasta renomado, que adaptou uma imagem de

protesto de Douglas contra a guerra do Vietnã para

um pôster do filme "Da 5 Bloods" (2020), que aborda

veteranos afro-americanos que retornam ao Vietnã

décadas após a guerra. A influência de Douglas

continua a moldar a arte e o ativismo

contemporâneos.

Emory Douglas e a Arte

Netflix – Emory Douglas x Da 5 Bloods
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Emory Douglas serviu como Ministro da Cultura do Partido dos
Panteras Negras de 1967 a 1980.Cortesia de Sean Roberts



O legado central do Partido dos Panteras Negras é sua influência duradoura
sobre as gerações subsequentes de ativistas. Suas pautas e estratégias, como o
socialismo, organização de base e táticas visuais, são evidentes em movimentos
contemporâneos de militância contra o racismo e a desigualdade.

O movimento Pantera Negra abordou fortemente a questão da violência policial,
adotando estratégias de "policiamento da polícia" por meio de patrulhas
comunitárias para monitorar ações policiais e prevenir abusos. Essa abordagem
ecoa no Black Lives Matter (BLM), que se originou como resposta à repressão
policial e injustiça racial. Ambos focam na brutalidade policial contra a
comunidade negra, demandando reformas nas práticas policiais,
responsabilidade por abusos e justiça para as vítimas, enquanto promovem
conscientização, mobilização e autodefesa.

O conceito de ajuda mútua, central para os Panteras, permanece influente.
Programas assistencialistas do partido, como café da manhã gratuito e clínicas
de saúde, inspiraram a criação de redes solidárias em várias comunidades. O
BLM segue essa tradição, fornecendo apoio emocional, recursos e solidariedade
para vítimas da violência policial.

Liderança feminina também desempenhou um papel crucial. Mulheres no
movimento Pantera Negra eram valorizadas e ocupavam posições de destaque,
como Elaine Brown e Kathleen Cleaver. Angela Davis, embora não oficialmente
parte do partido, compartilhava seus ideais. Essas líderes inspiraram futuras
gerações, incluindo os fundadores do BLM - três mulheres: Patrisse Cullors, Alicia
Garza e Opal Tometi - e líderes pelo país.

LEGADO
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Cullors, Garza e Tometi: as fundadoras do BLM © divulgação Madison Muskopf e Shutterstock
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